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Abstract

7his chapter presents a broader YieZ of the ,nformation 6\stems �,6� field, encompassing 

both its academic aspects and professional applications� 7he fundamental definitions and 

essential dimensions of NnoZledge in ,6 are discussed� technolog\, people, and processes� 

7hen, it e[plores hoZ the area has eYolYed from the perspectiYe of &omputing, highlighting 

the interactions and boundaries Zith areas such as $dministration� 7he chapter argues 

for the need for a critical and interdisciplinar\ YieZ that goes be\ond the traditional pers-

pectiYe centered on technological artifacts, emphasi]ing the importance of understanding 

the comple[ities, social, and organi]ational d\namics of the conte[ts in Zhich s\stems are 

inserted� )inall\, the te[t inYites ,6 researchers and professionals to broaden the focus of 

their scientific and practical contributions, preparing themselYes to face the comple[ and 

emerging problems of contemporar\ societ\�

Resumo

(ste capítulo apresenta uma Yisão ampliada da £rea de 6istemas de ,nformação �6,� in-

cluindo conhecimento acad¬mico e de pr£tica� 6ão discutidas as definiç·es fundamen-

tais e as dimens·es essenciais do conhecimento em 6,� tecnologia, pessoas e processos� 

(m seguida, « e[plorado como a £rea ganha forma a partir da perspectiYa da &omputa-

ção, destacando as interaç·es e fronteiras com £reas como a $dministração� 2 capítulo 

1 O conteúdo deste capítulo foi compilado de artigos dos próprios autores publicados na 
revista SBC Horizontes [Araujo e Siqueira 2023] [Araujo 2023].
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argumenta sobre a necessidade de uma Yisão crítica e interdisciplinar que ultrapasse a 

perspectiYa tradicional centrada em artefatos tecnológicos, enfati]ando a import¤ncia de 

compreender as comple[idades, din¤micas sociais e organi]acionais dos conte[tos onde 

os sistemas de informação estão inseridos� 3or fim, o te[to conYida pesquisadores e profis-

sionais de 6, a ampliarem o foco de suas contribuiç·es científicas e pr£ticas, preparando�se 

para enfrentar problemas comple[os e emergentes da sociedade contempor¤nea�

1.1 Introdução

Para nós, seres humanos, dotados da capacidade de interpretar o 
mundo, os significados das coisas, muitas vezes, são mais importantes 
do que as coisas em si. Sistemas de Informação, por exemplo, é um termo 
que tem constantemente nos desafiado em relação à busca de seu signi-
ficado, embora ganhe import¤ncia prática significativa ao moldar como 
interagimos social e profissionalmente no mundo contempor¤neo domi-
nado pela tecnologia digital. A começar pelos termos que o compõem: 
êSistemasë e êInformaçãoë, conceitos já abstratos que se unem para 
conceder ao conceito de êSistemas de Informaçãoë uma dupla carga 
abstrata, permitindo múltiplos significados. 0ais desafiador ainda é 
quando estas abstrações são unidas para formar um conceito só. Assim 
como o que é visto em sua dualidade no plano manifestado, mas que no 
final faz parte de um todo único, assim são os sistemas de informação a 
partir da visão sistêmica.

Os conceitos e as áreas de conhecimento são resultados de proces-
sos sociais, políticos e históricos que vão cultivando a percepção coleti-
va sobre seus significados. Boa parte do entendimento do significado e 
do propósito de áreas de conhecimento está na trajetória de como essas 
áreas foram sendo construídas, praticadas, cultivadas e compreendidas 
pelo senso comum. Quando os significados de áreas de conhecimen-
to estão em uma êzona cinzentaë, corremos diversos riscos: perda de 
foco� dificuldades de entendimento� obstáculos ao compartilhamento 
e combinação de resultados de conhecimento� conflitos� ausência de 
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estratégia� persecução de objetivos confusos� perda de tempo, recursos 
e oportunidades de avanços científicos, entre outros.

Ao longo de mais de 20 anos, acompanhamos a consolidação da 
área de conhecimento em Sistemas de Informação (SI) pela perspectiva 
da Computação no Brasil. Tem sido um desafio para esta comunidade 
compreender os contornos desta área e atuar de forma focada a concre-
tizá-la como um espaço específico de crítica, geração de conhecimento 
e de prática, destacando-se de outras áreas da Computação e buscando 
oportunidades de construção de conhecimento relevante para a socie-
dade. O Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação (SBSI) é um 
evento que reúne uma comunidade de pesquisadores provenientes da 
Computação para realizar pesquisas na área de SI. Essa comunidade (e 
o evento) chegam à sua fase adulta, tendo construído coletivamente, ao 
longo desses anos, referências sobre a natureza do ensino >Araujo et. al. 
201�@ e da pesquisa >Boscarioli et. al. 201�@ em SI. 1o entanto, é intri-
gante notar que paire ainda certa confusão sobre o que significa atuar 
nesse campo de conhecimento.

De toda forma, este não é um texto que pretende promover a 
segregação entre áreas. 0uito pelo contrário. -á passamos do tempo de 
compreender que a compartimentalização dos saberes em caixas disci-
plinares foi uma necessidade para avançarmos como sociedade, mas 
que hoje se mostra como um dos grandes obstáculos para resolvermos 
os problemas sistêmicos e complexos que se apresentam para nossa 
investigação.

O objetivo deste capítulo é, mais uma vez, organizar nosso pensa-
mento em relação à área de conhecimento em SI, não para lhe dar 
limites, mas para aumentar o seu foco e possibilitar a construção de 
conhecimento específico relevante.

O capítulo se estrutura da seguinte forma: na Seção 1.2 definimos 
o conceito de sistema de informação a partir de suas referências acadê-
micas principais� na Seção 1.3 exploramos a visão do estudo e da prática 
de sistemas de informação na perspectiva da Computação� na Seção 1.� 
discutimos os pilares que compõem o conceito de sistemas de informa-
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ção e como podem ser interpretados de forma mais ampla do que a que 
viemos usando até então� por fim, convidamos a comunidade para cons-
truir uma visão avançada dos objetivos de pesquisa e prática na área de 
SI na Seção 1.�� fechando com uma conclusão do texto na Seção 1.�, não 
da discussão.

1.2 Conceito de Sistemas de Informação

Vamos começar pelo próprio conceito de Sistemas de Informação. 
Porra et al. (201�) apontaram que um dos primeiros estudos históri-
cos na literatura de SI é o de 0ann e :illiams (1��0), que analisaram 
a din¤mica da mudança organizacional associada à implementação de 
equipamentos de processamento eletrônico de dados. De acordo com 
+irschheim e .lein (2012), a área de SI existe desde a década de 1��0, 
quando era comumente chamada de êsistemas de informação geren-
ciaisë, e vem evoluindo desde então. Esses autores afirmam que diversas 
áreas e disciplinas trouxeram uma perspectiva única para a aplicação de 
computadores nas organizações, que seria o que caracterizaria a área 
de SI. Vale o destaque aqui para a especificação para um tipo de SI, o 
gerencial. Assim, embora muitos associem SI exclusivamente às organi-
zações, este trata-se de somente um tipo específico de SI.

Dada a disseminação da tecnologia e seu amplo uso no dia-a-dia, 
SI passou a contemplar também a aplicação e uso de tecnologias no 
cotidiano das pessoas. O termo SI tem sido usado corriqueiramen-
te em sua forma reduzida, denotando os artefatos computacionais, 
sobretudo de softZare, visando processar informação para humanos 
ou máquinas em organizações e na sociedade. Contudo, o conceito de 
SI é muito mais abrangente. A Teoria *eral de Sistemas >Von Bertalan-
ff\ 1���@ define um sistema como êum conjunto de elementos dinami-
camente relacionados, executando atividades para atingir um objetivo, 
operando sobre dados, energia ou matéria, para fornecer informa-
ção, energia ou matéria processadaë. Dessa forma, o corpo humano 
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é um sistema, um bioma é um sistema, uma máquina é um sistema, 
uma fábrica e qualquer empresa são também sistemas. Observa-se a 
import¤ncia de cada parte no sistema, bem como a interdependência 
das partes para formar o todo. Cada parte atuando para que o coletivo 
(o sistema) funcione. Também é possível observar que o sistema atua 
para atingir um objetivo, que na cultura ocidental se traduz na visão 
utilitarista (implicado no êterë), mas que em outras visões poderiam 
implicar no propósito do êserë, tanto da parte (indivíduo) quanto do 
próprio coletivo, ressaltando as interações, as relações que permitem 
o próprio amadurecimento das partes e do sistema.

Podemos, então, avançar para o conceito de êSistemas de Infor-
maçãoë. SIs são sistemas que compreendem elementos dinamicamen-
te relacionados, que executam atividades para atingir um objetivo, 
operando sobre dados e informação e fornecendo informação >/audon 
e /audon 2022@. Por esse conceito, um artefato computacional, como 
um aplicativo, uma plataforma de rede social, uma planilha eletrônica, 
uma plataforma de streaming, um sistema gerenciador de banco de 
dados etc., que as pessoas usam para atingir determinado objetivo é 
um SI: conjunto de elementos (pessoas, dispositivos de entrada e saída, 
interface, módulos, bases de dados etc.) dinamicamente relacionados 
(por arquiteturas, regras e protocolos de comunicação) para atingir um 
objetivo (em geral, de negócio ou social), processando informação.

Entretanto, são também SI aqueles sistemas em que não necessa-
riamente existem artefatos computacionais, mas sistemas em que seus 
elementos se relacionam dinamicamente para atingir objetivos rela-
cionados a informações. 8m exemplo simples: um quadro de avisos em 
um corredor de uma universidade. O quadro, os avisos, as pessoas que 
colocam, retiram e leem os avisos são elementos que se relacionam para 
atingir um objetivo comum: compartilhar informação.

Se continuarmos a explorar essa compreensão abrangente de siste-
mas de informação, poderemos também entender como tais os sistemas 
que se estabelecem em organizações, considerando, aqui, organizações, 
como organismos (sistemas) empresariais ou sociais. 5essalte-se, ainda, 
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que o conceito de organização que usamos aqui não se limita ao enten-
dimento de uma única empresa ou instituição, mas à composição que 
se estabelece entre atores humanos, não humanos e institucionais para 
alcance de um determinado objetivo.

Dessa forma, entendemos que, por exemplo, em uma organiza-
ção no contexto de educação a dist¤ncia ou online, quando profes-
sores, estudantes, profissionais de gestão educacional e plataformas 
computacionais de ensino geram, compartilham, processam e se rela-
cionam por meio de informação para atingir objetivos educacionais, 
estamos diante de um sistema de informação. Em uma organização 
que envolve instituições de saúde, aplicativos, cidadãos, profissionais 
de saúde, agências governamentais, sistemas de gestão de saúde etc. 
que trocam, compartilham e geram informação para a manutenção 
da saúde coletiva, vemos um sistema de informação. A organização 
que envolve o processamento de informação entre fornecedores de 
produtos e serviços, aplicativos, entregadores, compradores, sistemas 
de gestão financeira de estoque, etc. com o objetivo de venda e oferta 
de serviços é um sistema de informação.

Isso nos leva a compreender que o objeto de estudo da área de 
Sistemas de Informação não são somente os artefatos computacionais 
utilizados pelas pessoas, mas todas as possibilidades de sistemas de 
informação que se configuram com (ou sem) esses artefatos.

Se considerarmos que o conceito de sistemas é recorrente, ou 
seja, sistemas podem ser compostos por outros sistemas, vemos 
descortinar-se à nossa frente toda uma maravilhosa complexidade de 
elementos (humanos, institucionais e não humanos), objetivos e rela-
ções que podem ser estudadas sob a lente do entendimento de SI e que 
se configuram a partir de outros SIs, de forma planejada ou emergente. 
Nesse sentido, ser um profissional ou pesquisador na área de SI se 
amplia da visão de um desenvolvedor de artefatos para uma pessoa 
capaz de compreender a complexidade dos SI, como interferir neles 
e compreender os impactos dessas interferências.
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1.3 Visão de Sistemas de Informação a partir da 
Computação

Sistema de informação é um conceito que nasce de teorias sobre o 
funcionamento de sistemas mec¤nicos, org¤nicos, econ¶micos e sociais 
>Araujo e Siqueira, 2023@. A área de conhecimento de SI encontra resso-
n¤ncia na Computação pela necessidade de estudar o projeto, o desen-
volvimento e os efeitos das tecnologias da informação nos contextos 
organizacionais, sobretudo de negócios.

De uma forma natural, alinhada e, poderíamos também dizer, 
condicionada ao conhecimento e às vocações da área de Computação, 
a área de conhecimento de SI emerge, posiciona-se e negocia sua exis-
tência na área de Computação pelo foco no artefato, ou seja, nas solu-
ções computacionais processadoras de informação e nas demandas 
das organizações e dos negócios por essas soluções. A grande vanta-
gem dos pesquisadores e profissionais em SI pela Computação em 
relação aos pesquisadores e profissionais do mesmo campo por outras 
áreas, como as Ciências Sociais Aplicadas (Administração), é que, aos 
primeiros, caberia compreender o funcionamento interno desses arte-
fatos e a capacidade de (re)projetá-los mediante novas necessidades, 
enquanto, aos últimos, caberia estudar, planejar e gerir seus efeitos e 
impactos nas organizações (Figura 1.1).

Fonte: Os autores

Figura 1.1. Sistemas de Informação na interseção entre os campos de conhecimento da Com-

putação e da Administração.
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8m pesquisador ou profissional em SI a partir de uma perspecti-
va da Computação tem, como vantagem prática e científica, a possibi-
lidade de projetar soluções computacionais mais eficazes, desde que 
avance em teorias, conceitos e abordagens para uma compreensão 
aprofundada dos contextos organizacionais e dos efeitos possíveis das 
soluções computacionais que pretende criar quando colocadas em uso. 
A vantagem científica e de prática de atuar em uma área por natu-
reza multidisciplinar e fronteiriça está em fazer o esforço de avançar 
deliberadamente na compreensão do conhecimento teórico e prático 
das áreas interlocutoras e, mais do que isso, protagonizar a geração 
de conhecimento nessa fronteira, não se limitando ao conhecimento 
computacional. Podemos ganhar, como área acadêmica, se sairmos de 
nossa zona de conforto de “construir sistemas” e avançarmos no desen-
volvimento de competências que nos permitam uma interlocução real 
no debate científico sobre a teorização, os conceitos, o projeto, a crítica 
e a avaliação dos impactos dos sistemas de informação nas organizações 
e na sociedade contempor¤nea. 

Com o tempo, a área de SI vem construindo, vagarosamente e com 
resistência, a ideia de que a geração de conhecimento nesse contexto 
implica abraçar o não tecnológico: a gestão organizacional, o humano, 
o político, o econ¶mico, o social. Isso também implica ir em direção aos 
conhecimentos das áreas das Ciências Sociais Aplicadas, como também 
das Ciências +umanas (Figura 1.2). 8ma reflexão explorada por 5and\ 

Figura 1.2.  Sistemas de Informação na interseção entre os campos de conhecimento da Com-

putação, das Ciências Sociais Aplicadas e das Ciências +umanas. Fonte: os autores.

Fonte: Os autores.
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Connolly em artigo da &ommunications of the $&0: :h\ &omputing 
%elongs Zithin the 6ocial 6ciences [Connolly 2020] e recorrentemente 
discutida na área de Sistemas de Informação no Brasil >Boscarioli et. al. 
2017] [Araujo et. al. 2017]. 

Se a área de SI se formou a partir da combinação da Computação, 
Administração (incluindo pesquisa operacional e contabilidade) >Davis 
e Olson, 1���@, com base em teoria de sistemas >Von Bertalanff\ 1���@, 
cibernética >:iener 2020@ e economia da informação >+irschheim e 
Klein, 2012], ao longo dos anos psicologia, antropologia, economia, 
sociologia, ciência política, filosofia e arquitetura/design também impac-
taram a área de SI >+irschheim e .lein, 2012@.

1.4 Os Pilares de Sistemas de Informação

8ma das abordagens mais usadas para a compreensão da área de SI é 
a dos êpilares de sistemas de informaçãoë, que indicam que os sistemas 
de informação precisam ser compreendidos a partir de três dimensões 
inter-relacionadas: tecnologia, gestão (pessoas) e processos (organiza-
ções) >/audon e /audon 2022@ (Figura 1.3). 

Figura 1.3. Pilares de Sistemas de Informação.  

Fonte: Adaptado de >/audon e /audon 2022@
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Em décadas de pesquisa e prática na área, podemos dizer que 
avançamos em nossa capacidade de construir sistemas de informação 
baseados em tecnologia da informação e comunicação, impactando em 
diversos processos de negócio e de interação social. Também é clara a 
evolução do pilar tecnologia, trazendo novas e surpreendentes possibi-
lidades para o futuro. 

No entanto, temos, como comunidade de conhecimento, um 
comportamento insistente em olhar a tecnologia como a solução ideal 
para muitos problemas, com pouca preocupação crítica a respeito de 
suas paradoxais implicações. Pior, reproduzimos esse pensamento nas 
gerações de estudantes que se sucedem, pressionadas por um merca-
do de soluções cada vez mais urgentes.

Por outro lado, somos assolados por efeitos colaterais dessa 
evolução, que provoca dilemas significativos em relação à ética, à priva-
cidade, aos direitos, à liberdade, ao acesso e ao comportamento. A tecno-
logia é paradoxal >/ang e -arvenpaa 200�@: empodera e escraviza� supre 
e cria necessidades; torna-nos independentes e dependentes; evidencia 
competências e incompetências� engaja e afasta� ilude e desilude� promo-
ve o planejamento e permite a improvisação� torna público e compromete 
o privado (Figura 1.�).

Figura 1.4. Paradoxos da tecnologia.  

Fonte: >-arvenpaa, e /ang, 200� apud Fornazin 2022@
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1ossa percepção é que chegamos ao momento, tão recorrente na 
História, de repensar e desconstruir o que se sabe para construir uma 
visão nova em outras bases. � importante ultrapassar a visão dualista de 
impactos positivos e negativos. Isso requer ousadia e vontade.

Os pilares de SI, ao longo do tempo, têm sua compreensão redu-
zida por força do uso e da construção de senso comum, pela prática de 
ensino, de pesquisa e de mercado. Ampliar o entendimento de SI requer 
rever a complexidade por trás dessas dimensões.

O conceito de tecnologia refere-se ao conhecimento que se desen-
volve sobre as técnicas do fazer humano, em quaisquer áreas. 1o entanto, 
tecnologia é um termo polissêmico >Pinto 200�@, usado indistintamente 
para se referir a (Figura 1.�): 1) a teoria, a ciência, o estudo, a discussão da 
técnica (artes, habilidades do fazer, profissões, modo de produzir alguma 
coisa)� 2) a técnica, a prática, sendo esse seu sentido mais popular (por 
exemplo, a técnica de desenvolvimento de softZare)� 3) o conjunto de 
todas as técnicas de que dispõe uma sociedade em qualquer fase histó-
rica de seu desenvolvimento (o estado atual das técnicas em nossa socie-
dade globalizada)� e �) a ideologização da técnica (a tecnologia como 
instrumento de dominação política, social e econ¶mica).

Fonte: os autores.

Figura 1.5. Tecnologia como um conceito polissêmico. 
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Como reflexo, ocorre o que Pinto (200�) chama de êa negação da 
totalidadeë, uma vez que os teóricos verão a tecnologia como ciência 
e, em geral, fragmentada por diferentes saberes� os práticos verão a 
tecnologia como prática, mas, em geral, sem crítica e sem consciência de 
teorização� e as ideologias verão a tecnologia como motor da história e 
o humano como seu objeto:

ê&omproYa a dissociação, ainda reinante entre a teoria e a pr£tica, 
da qual a grande maioria de teóricos e pr£ticos da tecnologia nem 
chega a ter consci¬ncia� 2 resultado infeli] da situação cifra�se em 
Yermos a teoria ser feita pelos pr£ticos, não chegando sequer a 
suspeitar que a estão fa]endo e, de outro lado, a pr£tica ser imagi-
nada pelos teóricos, que sobre ela especulam com inteira falta das 
YiY¬ncias aut¬nticas dispens£Yeis ¢ formulação de Mulgamentos 
lógicos corretos�ë >Pinto 200�@

Sobre a dimensão pessoas, usualmente, nós as denominamos 
de atores humanos diretamente relacionados aos SI, como usuários, 
clientes, analistas, desenvolvedores, gerentes, designers, gestores, 
staNeholders, etc., reduzindo-os a seus objetivos em relação aos artefa-
tos computacionais que são construídos ou a suas responsabilidades e 
expectativas em relação aos processos de construção e de uso de SI. São 
excluídas as redes, os agenciamentos realizados e os híbridos resultan-
tes dessas redes. Ignoramos ou simplificamos, com muita frequência, os 
aspectos essencialmente humanos dessas pessoas: desejos, desafios, 
comportamentos, sentimentos, aspirações, subjetividades. A área de SI 
a partir da Computação é, em geral, carente de conhecimentos sobre as 
humanidades.

Ao estudar processos e organizações, buscamos compreendê-
-los por meio de diagramas, estruturas funcionais, planos e prescri-
ções, geralmente reduzindo e negligenciando a riqueza dos contextos, 
do ambiente, dos aspectos políticos e das relações de poder. Tende-
mos a explorar internamente o sistema e suas relações com o ambien-
te, mas a recusar, em nosso entendimento, as exceções, os improvisos, 
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a cultura vigente, a rede de relações e as controvérsias >/atour 200�@
[Ciborra 2002].

Costumamos aplicar, com muita frequência, um princípio clássi-
co da área de Computação å a abstração. Abstraímos contextos orga-
nizacionais, atores, necessidades, funções, processos, conhecimento, 
arquiteturas, na expectativa de produzirmos modelos e estruturas que 
simplifiquem a realidade e o pensamento, visando à administração da 
complexidade para o alimento da máquina computacional, em uma visão 
concentrada no controle da produção e da qualidade, reducionista e 
preocupada em entregar informação útil e sem excessos para profissio-
nais cada vez mais especializados.

1o entanto, a complexidade inerente à tecnologia, aos proces-
sos, às organizações, à sociedade, ao conhecimento multidisciplinar e 
à psique humana espera, ansiosa, por nossa atenção. Estabelece-se aí 
uma rede sistêmica que não pode ser totalmente abstraída, sob o risco 
da produção de soluções nas quais sejam muito acentuados os parado-
xos e os impactos imprevisíveis e danosos a curto, médio ou longo prazo.

1.5 Visão Avançada da Pesquisa e Prática em SI

Em nossa perspectiva, a área de SI, por definição, tem um potencial 
para avançar como forma de repensar o mundo que se apresenta à 
nossa frente, no qual tecnologia, pessoas e organizações se configuram 
e se reconfiguram constante e velozmente. 1o entanto, notamos que a 
forma como estudamos e praticamos na área de SI reflete, ainda, uma 
visão reduzida e limitada, que pode (e deve) ser ampliada. 

Conforme os SI assumem papéis cada vez mais fundamentais na 
vida em sociedade, na governança pública e na transformação dos negó-
cios, torna-se cada vez mais evidente a necessidade de praticarmos o 
estudo de SI sob uma nova perspectiva (ou seria velha"). Passamos muito 
tempo fazendo o movimento de abstrair, reduzir, controlar e objetivar, 
para construir SI computacionais. Parece que é hora de nos movermos 
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em outras direções: ampliar, subjetivar, refletir e observar, para proje-
tar soluções (que envolvem tecnologias, processos e pessoas) que 
possam lidar com a diversidade e a complexidade do mundo em que 
vivemos e, assim, ser agentes conscientes em nossa sociedade.

1ós já vimos isso acontecer na história da área de SI. Quando perce-
bemos a necessidade de definir requisitos não-funcionais >Sommerville 
201�@>Chung et. al. 2012@, de nos apropriarmos de modelos que expli-
cam a din¤mica de sistemas >0eadoZs 200�@, de explorar a colabora-
ção e a incrementalidade >Agile 0anifesto 2001@, ao avançarmos para 
a inovação >Tidd e Bessant 2020@, ao iniciar (ainda devagar) o entendi-
mento de teorias sociotécnicas e dos sistemas sociais-cibernéticos-físi-
cos >AnnasZam\ e <ildiz 2021@, ao ousarmos a interlocução com áreas 
das Ciências Sociais Aplicadas e Ciências +umanas >Clement e Carter, 
2017][Connoly 2020].

A área de SI se interessa pelo estudo dos fen¶menos que cercam 
a introdução e interação de artefatos tecnológicos em contextos orga-
nizacionais e sociais, bem como por observar os impactos (econ¶micos, 
sociais, ambientais, políticos etc) nesses contextos por meio de diferen-
tes formas de desenho de sistemas e tecnologias computacionais. Neste 
sentido, -an 5ecNer adverte aos que pretendem se tornar pesquisado-
res na área de SI: 

ê2 ponto que estou defendendo aqui « que os alunos precisam 
estar cientes do fato de que, como estudioso de sistemas de infor-
mação å uma disciplina que di] respeito ¢ tecnologia da infor-
mação em uso por >indiYíduos�organi]aç·es�economias�outros 
grupos de pessoas@, por definição, faz parte das ciências sociais. 
$ssim que nossa inYestigação di] respeito a um elemento huma-
no, a imprecisão e a ambiguidade se insinuam em nossa pesquisa�ë 
>5ecNer 2013@ (grifo nosso)

Essa fala aponta para o fato de que precisamos abraçar a ideia 
de que a área de SI se abre (e o ponto que defendemos aqui é que ela 
precisa ainda se abrir muito mais) para a compreensão da din¤mica de 
sistemas sociais e organizacionais, para o entendimento das caracterís-
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ticas e funcionamento desses contextos, para as estruturas de gestão 
organizacional e estruturas sociais, para as relações entre o design de 
artefatos tecnológicos, considerando as redes sociotécnicas nas quais 
estarão inseridos, para a investigação das formas de apropriação e os 
impactos dessas tecnologias por pessoas, por negócios e pela socieda-
de em geral. 

Isto implica que, invariavelmente, mergulhar em conceitos, 
teorias e abordagens interdisciplinares, para além da visão de enge-
nharia de construção de artefatos (campo de exploração da Engenha-
ria de SoftZare >Araujo 2023@). Portanto, toda pesquisa em SI precisa 
minimamente olhar neste sentido, ampliando a fronteira desse conhe-
cimento. Cabe à área de SI avançar na transdisciplinaridade, ao não 
apenas se apropriar do conhecimento de outras áreas, mas também 
co-construir conhecimento com as outras áreas, sobretudo das ciên-
cias sociais e humanas, com também de toda e qualquer outra área 
onde se pretende investigar o efeito do design e aplicação da tecno-
logia de informação nos sistemas que emergem das interações sociais 
e organizacionais em cada domínio. 8m exemplo desse desafio trans-
disciplinar é o uso de sistemas baseados em inteligência artificial, que 
requerem um entendimento profundo da agência dos algoritmos e 
dos humanos, nessa interrelação complexa que mistura Computação, 
Direito, Filosofia, Psicologia, Sociologia, Administração, Educação, 
Saúde e muitas outras áreas.

Avançar nesse sentido enseja ter coragem para sair de uma zona 
de conforto que nós mesmos, como pesquisadores e professores forma-
dos na área da Computação, percebemos em nossas atividades >Araujo 
et. al. 201�@. Significa, principalmente, romper com a ilusão da possi-
bilidade de controle da realidade por meio da construção de artefatos 
computacionais capazes de submeter essa realidade às nossas expecta-
tivas, para ser impactado, de forma surpreendente, com a riqueza que 
existe no mundo não idealizado, seus desafios e possibilidades. Como 
nos diz Donella 0eadoZs, referência na área do pensamento sistêmi-
co, é preciso êdançar com os sistemasë:

capítulo 1 Sistemas de Informação: uma perspectiva ampliada



capítulo 1 Sistemas de Informação: uma perspectiva ampliada

História e Construção da Área de Sistemas de Informação no Brasil 23

êðos sistemas de feedbacN auto�organi]ados e não lineares são 
inerentemente impreYisíYeis� (les não são control£Yeis� (les são 
compreensíYeis apenas da maneira mais geral� 2 obMetiYo de 
preYer o futuro com e[atidão e preparar�se para ele com perfeição 
« irreali]£Yel� $ ideia de fa]er um sistema comple[o fa]er e[ata-
mente o que Yoc¬ deseMa só pode ser alcançada temporariamente, 
na melhor das hipóteses� 1unca poderemos compreender comple-
tamente o nosso mundo, não da forma como a nossa ci¬ncia redu-
cionista nos leYou a esperar� ð 3ara qualquer obMetiYo que não seMa 
o mais triYial, não podemos otimi]ar� nem sabemos o que otimi]ar� 
1ão podemos acompanhar tudo� 1ão conseguiremos encontrar 
uma relação adequada e sustent£Yel com a nature]a, uns com os 
outros ou com as instituiç·es que criamos, se tentarmos fa]¬�lo a 
partir do papel de conquistador omnisciente�ë [Meadows 2001]

Assim como Br\ant et al. (2013), chamamos a atenção para a impor-
t¤ncia de se considerar não apenas a aplicação e uso de tecnologias, mas 
da área de SI resgatar a agenda dos primórdios de SI, se concentrando 
em entender o papel dos SI na solução de problemas complexos, extre-
mamente difíceis, como drogas, lavagem de dinheiro, crime global, meio 
ambiente etc. [Mumford, 1999] [Churchman, 1979].

1.6 Conclusão

O conceito de SI é muito mais amplo do que artefatos tecnológicos e 
envolve a din¤mica entre pessoas, organizações e tecnologia da infor-
mação para a realização de atividades profissionais e pessoais. Conside-
rando o papel da tecnologia da informação no mundo contempor¤neo e 
nas mudanças culturais, sociais e de trabalho, hoje e no futuro, é funda-
mental prepararmos profissionais e pesquisadores com capacidade 
de pensar de forma crítica e criativa SI como resolução de problemas 
complexos nas organizações e na sociedade. Os estudos na área de SI 
não estão restritos ao desenvolvimento de sistemas. Eles envolvem 
conhecimento nas áreas de filosofia, pensamento sistêmico, gestão 
organizacional, gestão de tecnologia da informação, aspectos humanos 
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e sociais. 5equer pensar não apenas nos artefatos tecnológicos, mas na 
interrelação destes artefatos e o contexto em que estão inseridos, em 
como a tecnologia impacta este contexto e se alimenta dessa relação 
para sua própria evolução.

Atuar profissionalmente ou em pesquisa em SI requer o desenvol-
vimento de habilidades para ampliar, subjetivar, refletir e observar, para 
projetar soluções que possam dar conta da diversidade e da complexi-
dade do mundo em que vivemos e impactar positivamente nossa socie-
dade. 1a intenção de ampliar a visão da pesquisa e a atuação em SI, é 
importante motivar os pesquisadores e profissionais na área de SI a 
se posicionarem no sentido de avançar em competências ainda pouco 
exploradas: o aprofundamento em teorias (sociais, econ¶micas, políti-
cas, organizacionais etc.) existentes na área-problema em que se preten-
de intervir� o conhecimento e a aceitação da validade das abordagens e 
das metodologias de pesquisa que se voltam para os estudos organiza-
cionais, sociais e do design� e resiliência e coragem para a condução e o 
relato da pesquisa transdisciplinar. 

� aqui que essa área ganha e pode negociar novos espaços de rele-
v¤ncia profissional e científica, nacional e internacional, com profissio-
nais e pesquisadores da Computação atuando com expressividade e na 
formação de gerações de pesquisadores a partir daí, mostrando novos 
caminhos de pesquisa e prática e concedendo à Computação oportu-
nidade de protagonizar, junto a outras áreas, reflexões e contribuições 
aos desafios complexos e extremamente difíceis que se apresentam a 
todos nós. 
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